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RELATO DE EXPERIÊNCIA: Oficina de Libras para crianças ouvintes através  
de recursos lúdicos durante a campanha do Setembro Azul 



OBJETIVOS 

 
 Discorrer sobre a experiência de ensinar Libras para crianças ouvintes; 

 
 Analisar a relevância do uso de recursos lúdicos do alfabeto em Libras da 

versão especial do biscoito passatempo a fim de favorecer o aprendizado de 
Libras.  

 
 



JUSTIFICATIVA 
 
É  de suma importância o ensino da Língua Brasileira de Sinais: LIBRAS nos espaços 
sociais e educacionais  para a inclusão das pessoas surdas.  
 
INTRODUÇÃO 
 O Setembro Azul é celebrado pela comunidade surda mundial. É um mês de 

luta, conscientização e divulgação da Língua de Sinais;  
 
  A oficina de Libras para crianças ouvintes foi realizada durante o Setembro 

Azul e utilizamos recursos lúdicos  visuais da versão especial do biscoito 
passatempo em Libras  que é composto por letras do alfabeto em português, 
configurações de mão em Libras e imagens.  
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REFERENCIAL TEÓRICO 

(PIAGET apud SANTOS, 2001) Quadros (2019) 

O Lúdico é característica 
fundamental para  a criança 

se desenvolver. 
 O ensino de Libras como L2 para 

ouvintes deve incluir brincadeiras, 
jogos em Libras e produções em 

vídeos.  



RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 A utilização dos recursos lúdicos visuais chamou a atenção das crianças e houve 

interesse e envolvimento das crianças em sinalizar o que estava sendo ensinado. 
 
                                                                                                                                                         

                                                                                                    Figura 1.  Comunicação em Libras 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 No início da aprendizagem  da língua não precisa ser o ensino da gramática 

da Libras; 
 

 A sinalização em Língua de Sinais é importante porque desperta a 
curiosidade da criança ouvinte que ainda não teve o contato com a Libras; 
 

  Ao comunicar “Oi” em Libras a criança vai perguntar o que significa e então 
dessa forma o professor deve aos poucos ir ensinando o vocabulário da 
língua de uma forma contextualizada possibilitando a criança se desenvolver 
em Libras. 
 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 As crianças ampliaram seus conhecimentos acerca da Língua Brasileira de Sinais a 

partir da vivência na oficina de Libras e evoluíram nas sinalizações.  
 O ensino de Libras  é essencial não só aos surdos como também aos ouvintes para 

que haja a inclusão. 
 Figura 3. turma do 5º ano 
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